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	á era tarde e uma chuva fraca caía do lado de fora de casa, ela era tão fraca que mal dava para se sentir. Todos já dormiam tranquilamente em seus quartos, o silêncio invadia a casa e era a melhor companhia naquele momento.

	Bem, não era novidade alguma que esperar por algo me deixava extremamente ansiosa e junto com ansiedade, vinha à insônia que me impedia de dormir. Por Alguns instantes, invejei o sono de Lua, minha gata de olhos verdes que ganhei de aniversário. Coloquei o nome dela de "Lua" por conta de um anime que assisti na minha infância e digamos assim que eu sou meio viciada. A casinha de Lua era enfeitada com estrelas e uma Lua bem grande para combinar, mas enfim...

	 Em menos de nove horas eu teria que levantar para ir à escola, mas eu não conseguia dormir de jeito algum. Toda vez que fechava meus olhos vinham às perguntas e lembranças... "Amanhã começa tudo novamente" "Será que Julie e Avery irão continuar implicando comigo?" "Será que Marlee vai fazer novas amigas e esquecer-se de mim?" 

	 

	"Será que..." "E se..." Essas eram perguntas que não estava conseguindo deixar de me fazer.

	Minha mente estava cheia de pensamentos, interrogações, preocupações e acima de tudo eu não podia negar, eu estava com medo. Em poucas horas, eu teria que enfrentar mais um ano escolar, precisamente o último ano escolar. Por um lado era bom, pois seria o último ano que eu teria que encarar os olhares tortos, garotas populares pegando no meu pé, garotos idiotas me zoando, as brincadeiras escolares... Eu tinha que me preparar fisicamente e mentalmente pra isso. Levantei-me da cama, fui até a cozinha para tomar um copo d'água.

	Fui sorrateiramente tentando fazer o mínimo de barulho possível, já que meus pais estavam dormindo e minha mãe era a que mais precisava dormir porque saía de madrugada para fazer plantão no hospital. Voltei para o meu quarto e me deitei, fiquei olhando para o teto na tentativa do sono vir, onde tinha umas estrelas florescentes que pareciam à constelação; eu ás amava, porque amo astrologia e as estrelas me encantam. 

	Às vezes eu só queria ter logo uns dezoito anos e me mudar para sair viajando o mundo a fora, mas por hora, esse plano vai ficar guardado na gaveta. 

	Minha timidez não me permite que eu faça muitos amigos, meu jeito todo estranho faz as pessoas se afastarem e bem... Faz com que algumas meninas populares me odeiem e queiram infernizar minha vida. Se eu conto isso a minha mãe? Nunca. Ela já fica orgulhosa com as minhas notas e acha que sou uma garota de muitas amigas e que sou muito feliz. Então quer saber, deixe-a pensando assim mesmo.

	Certa vez ela me perguntou por que eu não me inscreveria para ser líder de torcida. Tive que arrumar uma desculpa esfarrapada do tipo “Eu vou me dar mal nos estudos” e coisa e tal, mas na verdade era mesmo porque eu não levo o menor jeito pra isso: Não sou popular, não sou bonita, minha estatura é baixa, não tenho muita coordenação motora... Acho que só se eu nascesse novamente mesmo eu teria jeito.

	Mas para minha ilustre sorte, um anjo veio para minha vida: Marlee. 

	Assim que entrei na Ambler High, Marlee e eu logo nos tornamos amigas, melhores amigas. Quando cheguei a escola Marlee já estudava lá e eu estava completamente sozinha, típico de aluna nova em primeiro dia de aula...Marlee foi a única pessoa que veio até a mim e ela foi bem simpática por sinal. Nós sentamos juntas no almoço, ela me apresentou a Hayle e desde então ficamos amigas.

	Sem ela não sei o que seria de mim. Ela sempre me apóia em tudo, me ajuda em tudo o que preciso me dá conselhos, me convida a festas (mesmo que eu não compareça na maioria das vezes) ela é simplesmente perfeita. Como a mesma é muita extrovertida e simpática, conhece basicamente todo o colégio e também é bastante popular.

	Depois de ficar olhando as estrelas do meu teto, desta vez minha tentativa obteve resultado, alguns minutos depois, comecei a sentir minhas Pálpebras pesarem e então logo eu dormi.
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	“E


	stou atrasada, estou atrasada” era tudo o que eu conseguia pensar assim que sai do banho já dez minutos atrasada. Para minha surpresa – ou não–, meu celular não havia despertado. No entanto, eu já estava quase acostumada. Minha rotina era sempre a mesma:

	1) Acordar atrasada

	2) Chegar na sala de aula atrasada justo no primeiro dia de aula e ter todos olhando para mim

	3) Levar uma mini bronca do professor (a)

	Corri até meu armário e tive uma surpresinha, assim que puxei a porta do armário, a mesma veio com a minha mão. Mas eu já estava atrasada então resolvi encostá-la por ali mesmo. Peguei a primeira roupa que vi: Minha calça azul jeans clara e minha blusa favorita do Led Zeppelin. Calcei meus mocassins por não ter encontrado nada e fui assim mesmo.

	Desci as escadas correndo e fui em direção a cozinha para apanhar algo para ir comendo no caminho. Peguei na fruteira uma maça, coloquei minha bolsa em meu ombro e sai correndo em direção à rua.

	O caminho até o colégio estava um pouco deserto. Algumas padarias estavam já abertas assim como a King Candy, a loja de doces do Sr.Waters a qual sempre vou depois da escola para comprar umas jujubas e algumas guloseimas. 

	Cumprimentei brevemente o Sr. Waters que estava buscando algumas caixas em seu Chevrolet branco e continuei apressadamente o meu caminho para o colégio. 

	Ao colocar os pés dentro da Ambler High, não  escutei um barulho sequer. O fato era que eu estava certamente muito atrasada. Os corredores vazios e a falta de falatório e gargalhadas altas pelos corredores era prova disso. Então sai correndo em disparada em direção à minha sala de aula. 

	Olhei para o relógio em meu pulso para conferir a hora e pensei ter escutado alguém me gritar da direção contrária de onde eu estava indo. Me virei para trás para ver de quem se tratava, mas tudo que vi quando voltei-me para frente foi um belo esbarrão.

	— Desculpe. — falou uma voz aveludada.

	— Tudo bem... 

	Assim que parei para olhar em quem eu havia esbarrado, minha visão foi de encontro a um moreno de olhos azuis intensos. 

	Não dirigi mais nenhuma palavra a ele e peguei meu caderno e algumas canetas que caíram da minha bolsa durante o esbarrão. Eu estava com tanta vergonha que nem olhei para trás.  

	
	   Sala 907.       

	Quando finalmente entrei, o professor David Smithers já se encontrava na sala, arruando suas coisas sob a mesa. 

	— Bom dia professor. Com licença. — falei ao entrar na sala analisando-a e pensando onde eu sentaria sem chamar atenção.

	 O professor que anteriormente assentiu com a minha entrada um pouco atrasada, pega seu giz branco de dentro do estojo e começa e escrever seu nome no quadro negro no centro da sala. 

	Enquanto eu me locomovia para o final da sala tentando chamar a menor atenção possível, meus colegas de classes conversavam sobre como suas férias haviam sido maravilhosas. Pude escutar alguém dizer que havia passado um fim de semana com o Taylor Lautner e eu só conseguia me lembrar de como eu passei minhas férias inteiras fazendo maratona de The Vampire Diaries. 

	— Bem meus caros alunos, o meu nome é David Smithers, mas podem me chamar de tio David ou só de David O.K.? — enquanto os garotos tiravam sarro do jeito como o professor puxava o “s” – que era de fato engraçado já que ele parecia uma cobra falando – as meninas recém-bronzeadas, babavam pelo professor enquanto ele comentava sobre seu recente divorcio e as deixava animadas pensando na possibilidade de ficar com o professor mais gato da Ambler High. Por outro lado, eu só queria assistir a aula de geografia. 

	De repente alguém bate na porta consequentemente, suspendendo o falatório dentro da sala. 

	 

	— Com licença, desculpe pelo atraso posso entrar? — então o moreno o qual eu havia esbarrado no corredor adentra, desviando a atenção do professor toda para ele. Os olhos azuis misteriosos e intensos dele eram realmente tão bonitos quanto ele.

	— Fique a vontade, mas não se atrase mais! — David disse e olhou para a turma que mantinha a atenção no moreno e procurou um lugar. — Sente- se ali. — apontou na direção da cadeira que estava bem ao meu lado.

	 O garoto caminhou em minha direção enquanto todos os olhares continuavam sob ele, mas o moreno não parecia ligar. Talvez já estivesse acostumado com isso, ou talvez ele fosse como eu e estava morrendo de vergonha por dentro, mas cá entre nós: essa era a alternativa menos provável. 

	 Desviei o olhar daqueles traços perfeitos que moldavam o seu rosto e fingi prestar atenção no que o professor falava, todavia foi difícil.

	 O garoto tinha um jeito meio misterioso e o estereótipo perfeito de um Bad boy. Vestindo uma blusa azul com gola em V um pouco justa com seus braços malhados, mas não exagerados de fora, virou o assunto da turma durante dez minutos.  

	— Olá, acho que não fomos devidamente apresentados. — o tal garoto disse se virando para mim.

	—Alice. 

	—Belo nome...Eu sou o Leonard Collins, mas se preferir, pode me chamar de Leo.

	 Então ele deu um sorriso contagiante e se virou em direção ao quadro ajeitando-se na cadeira. . 

	Inevitavelmente, fiquei o olhando discretamente. Algo nele me fez sentir que o conhecia de algum lugar, no entanto não consegui imaginar de onde seria. Eu não ia a festa muito menos saia com freqüência a lugares públicos para já ter esbarrado com ele.

	Nessas olhadas discretas, percebi que ele também fazia o mesmo, no entanto ele não se preocupava em agir discretamente e não desviava o olhar quando nossos olhos se encontravam.  Leonard apenas me encarava e sorria de leve. 

	O tempo parecia estar passando mais rápido do que de costume. Não prestei atenção na aula um momento sequer. Não consegui. Quando me dei conta, a aula já havia acordado e despertei do meu transe retomando a consciência assim que o som estrondoso do sinal cortou meus pensamentos. 

	Todos levantaram afobados indos em direção a porta e como de costume, aguardei todos saírem de sala para não acontecer como mais cedo no corredor, esbarrar em alguém – como a Avery –e por ventura arrumar confusão. 

	E como já era esperado, bastou a sala esvaziar um pouco para que Avery e Julie fossem atrás de Leonard, já que o moreno era a “nova carne do pedaço”, o que atraia ainda mais a atenção delas. 

	— Oi, tudo bom? —  Leonard assenti enquanto junta suas coisas—   eu sou a Avery. — Avery sorria e mexia no cabelo quando Julie a cutucou de leve. — Essa é a Julie. — apresentou-as.

	— Prazer meninas. 

	Leonard juntava suas coisas enquanto a loira não parava de falar e Julie apenas concordava e sorria como uma pessoa sem personalidade que de fato ela era.

	— Gostando da Ambler High? — perguntou Julie esperando que Leonard falasse seu nome a ela.

	— Leonard Collins.  Estou sim, obrigada. 

	O moreno teve a sorte de não precisar se apresentar na frente da turma, porque geralmente os professores gostam de pedir para que os novatos façam isso todo ano. Mas acredito que ele não teria problemas com isso como eu que comecei a gaguejar e paguei o maior mico. 

	— Já fez amigos? — Avery perguntou e me olhando com deboche e mexendo em suas madeixas loiras de farmácia.   — Bem se você quiser podemos te mostrar com quem andar, mas é claro que com essa ai você não vai querer nem trocar um oi — sua expressão era de desprezo e a minha de nervosismo quando ela apontou para mim.

	Senti minhas bochechas corarem. Minha vontade naquele momento era mirar um soco naquele nariz empinado e contorcido nela. Mas fiquei quieta e Leonard por sua vez interveio.

	— Sem querer ser grosso, mas acho que já estou um pouco grandinho para alguém dizer com que devo andar ou não. —  Collins piscou para as meninas com um sorriso bem leve, deixando Avery irritada. 

	Leonard se virou para mim que ainda estava sentada na carteira e sorriu fazendo um sinal para que eu levantasse e fosse junto com ele. Por pouco não saiu fogo dos olhos de Avery Lewis ao ver a cena. 

	— Me aguarde senhorita Copper. 

	Lewis bateu seu cabelo e saiu marchando para os corredores da Ambler High enquanto eu parei de pé perto a Leonard que ria das meninas.

	— Obrigada. — agradeci a ele.

	— Não precisa me agradecer Alice. — ele deu um breve suspiro. — Sei que não te conheço, mas sinto como se já... Mostre quem você é por dentro. Aposto que por trás dessa garotinha tímida, tem alguém mais selvagem que não leva desaforo para casa.

	Apenas assenti. Queria que fosse verdade, mas cá entre nós, sei que sempre vou ser essa mesma garota: Poucos amigos, invisível e tímida que não aguentar rebater.  

	Sinceramente não sei o porquê de Leonard está sendo legal comigo, mas fico feliz. 

	Avery e Julie me atormentam desde sempre. Posso até mesmo listar algumas vezes como: 

	1) Quando fomos acampar por conta de um passeio escolar, as duas se aproveitaram do meu infeliz sono pesado e entraram na minha barraca. Colocaram um pote cheio de formigas em cima de mim e na manhã seguinte acordei me coçando e cheia de mordidas avermelhadas. 

	2) Certa vez no meu aniversário de quatorze anos, assim que coloquei os pés na cantina, Avery foi a voz que iniciou o ataque de comida em mim, tendo como incentivou que todos seriam convidados para sua festa. Com isso, as marionetes que estavam presentes tacaram seus respectivos almoços em mim. Cheguei em casa repleta de macarrão, purê, entre outras coisas nojentas que acredite, não quero nem me lembrar.

	3) Enquanto o atentado da cantina aconteciam, elas se certificaram de tirar bastantes fotos e espalharam por toda escola. Fui o assunto da escola durante um mês inteirinho. Tive que lidar com os olhares e cochichos. 

	Não entendo até hoje o motivo de elas implicarem tanto comigo, mas lógico que também não vou chegar e perguntar "Oi meninas, queria saber por que vocês me odeiam tanto”, porque elas iriam me ignorar ou simplesmente bolar mais um plano para infernizar minha vida, com base no ódio gratuito delas. 

	Depois que saímos da sala fui para minha aula de Física. A qual Leonard não estava, mas na aula de Biologia e Português ficamos na mesma aula novamente. 

	Durante o almoço, como eu já estava esperando, ele foi convidado a sentar com o time da escola e com o Nathaniel, irmão de Avery. Que ao contrário dela, ele era bem mais gentil, nos até conversávamos às vezes.  

	⚓

	Quando cheguei em casa, joguei minha bolsa no sofá e caminhei em direção à cozinha. Peguei um biscoito de chocolate e liguei o rádio assim que cheguei no segundo andar. Do I Wanna Know? do Arctic Monkeys tocava enquanto eu tomava meu banho. 

	Assim que sai do box, vesti meu pijama e deitei olhando para as estrelas de plástico e tudo que eu conseguia pensar naquele era naquele  lindo par de olhos azuis.

	Ok. Tudo bem que os meus também eram azuis, mas os deles eram um tom de azuis surreais, eu nunca havia visto nada do tipo. Sem falar dos seus traços faciais totalmente perfeitos. Eu provavelmente estou parecendo um daqueles psicopatas que aparecem em seriados como em Bates Motel.

	Meus pensamentos foram interrompidos pelo toque do meu celular. Chequei a tela e no ID continha o nome de Marlee. Provavelmente ela deveria estar querendo saber sobre hoje.

	— Olá coisinha! Como foi seu lindo dia? – Marlee perguntou entusiasmada.

	— Meu lindo dia foi normal, porque a senhorita não foi mesmo? — Aproveitei para passar no salão agora de manhã. Não estava muito a fim de ir.

	Marlee tinha um ruivo perfeito que combinava com ela. Seus olhos verdes e aquelas sardas delicadas realçavam sua beleza. Ela vira e meche vivia no salão hidratando o cabelo e às vezes realmente não ia à aula por não querer mesmo. 

	— Então, entrou alguém novo? — sempre quando Marlee faltava, ficava me interrogando se alguém novo, melhor dizendo- um menino muito gato, havia entrado.

	— Ninguém que eu tenha reparado. 

	Eu não iria mesmo falar de Leonard com ela, porque ela provavelmente pensaria que eu estava afim
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